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JORNAL DO BRASIL 

a".o desafia sociedade 
do BC acha que população pode ajudar o governo a reduzir os ínclices„_, 'residen t 

0-combate infla'- 
1:101;ãc-i- -̀éabe.i-naíS ,..-apénas gover-

n. ó> Pias sins k sociedade. As; pessoas 
devem se recusar a .  dar seu aa.1 para 
raidação, deixando , de comp\ar pro- 

- 	tenham tido forte alimento 
",`O .problema 	 inflação 

nãO,e:rrionopólio do, governo"; afir-
mou', ontem; preSidente'dó Banco 
Central, Francisco Gros'. "Não temos , 
instrumental para combatê-la e. 
quem sabe, as pessoas comprando 
menos conseguem forçá-la para bai-
xo:" Por enquanto, segundo ele, as 
altas estão nas conversas e no merca-
do, financeiro. :"Acredito que há in-
tenções de alta de preços que não 

; serão efetivadas pela demanda." 
,in(laçào, na opinião do presi- 

dente do : BC, é .um problema da so-
ciedade como um todo. "O mercado 
é que deve resolver "; acrescentou. O 
governo não-tem mais nada a fazer, a 
não ser manter taxas reais de juros e 
tentar diminuir. -a preSsão altista dos 
preços vendendo. estoques regulado-
res de alimentos,.- reconheceu, em se-
Suida. o secretário de Política Econõ-
miea•do ,  Ministério:da Economia, 
Roberta MaCedo. Ambos fizeram -es-
sas considerações ao comentar, du-
rante seminário sobre capital estran-
geiro organizado:- , pela revista 
Euronioney, a previsão de alta-de pre-
ços para os próximos meses. 

Política — Macedo lembrou- 
que a alta da inflação tem um com- , 

panente evidente na crise política 
brasileira, fator ainda não mensurá-
vel. "Além disso, a entressafra agrí-
cola e o aumento do salário mínimo 
tiveram impacto sobre os preços", 
afirmou. O governo, diz o secretário, 
não faz previsões. "Mas posso dizer 
que ainda não atingimos uma previ-
são de 28% ao mês." Além da venda 
de estoques reguladores do governo. 
não há outro instrumento no mo-
Mento se não a manutenção das taxas 
reais de juros' na economia para ten-

. :lar diminuir a demanda. "Essa é a 
• grande diferença com as outras equi-
pes económicas - , explicou Macedo. 
"Ao contrário de outros tempos, não 
tentamos tabelar preços, mas conter a 
demanda." 


